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RESUMO 

 

 

A presente proposta de pesquisa teve como mote principal o estudo da fonte jornalística impressa 

composta pelo acervo do jornal O Diário do Noroeste. Distribuído em grande parte da região Noroeste 

do Paraná desde 1955, tendo ao longo dos anos veiculado notícias de cunho político, cultural e 

econômico, tanto nacionais quanto regionais, dentre outras. De acordo com a História Cultural, 

contemporaneamente ocorreu no campo das pesquisas históricas uma ampliação no entendimento e no 

tratamento das fontes históricas, o que resultou num novo tratamento dos jornais e periódicos pelos 

historiadores. A região Noroeste do Paraná ainda carece de estudos de cunho histórico que apresentem 

as distintas especificidades da sua formação, assim, em um primeiro momento, propomo-nos a mapear 

o processo de formação histórica de Paranavaí através da fonte jornalística. Neste trabalho 

pretendemos discutir a questão do uso dos jornais impressos enquanto fonte para o conhecimento do 

passado. O objetivo primeiro foi situar a fonte impressa, no caso o acervo do jornal O Diário do 

Noroeste no contexto do debate de renovação historiográfica ocorrido no Brasil a partir dos anos de 

1970. Posteriormente, debater acerca das possibilidades usuais da imprensa escrita como objeto e 

fonte de pesquisas, e, por fim, analisar os conceitos de Representações, de Memória, de História 

Regional, de Patrimônio Histórico, Educação Patrimonial, História Oral dentre outros componentes 

da região Noroeste do Estado Paraná relacionando-os à leitura do periódico. Este trabalho teve de ser 

executado de forma metódica e constante, tomando a organização, higienização e posterior 

digitalização, do conjunto de jornais uma grande parte do esforço empreendido. Só depois desta etapa 

é que pudemos visualizar de forma precisa os temas e posicionamentos político e ideológicos contidos 

no periódico, para então nos dedicarmos ao cotejamento e estudo das informações ali contidas. 

Conseguimos escanear o montante de 108 exemplares diários correspondentes aos meses de julho, 

agosto, setembro, outubro, novembro e dezembro de 1973, totalizando 640 páginas digitalizadas. A 

iniciativa desta pesquisa está vinculada ao Laboratório de Apoio à Pesquisa e Prática de Ensino de 

História – LAPEPH junto ao Núcleo de Estudos de História do Paraná 
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